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Sumario Gerencial 

1) Metas e Propostas 

METAS - ABORDAGEM SOCIAL JUNHO /2025 

1- 80% 2.800 de atendimentos — sendo 2.100 — Abordagens e Apoios 700 a serem realizados mensalmente. 

2- 30% de orientagdo/encaminhamentos para realizar Cadastro Unico tendo passado por atendimento social; 

3- 30% de orientagao/encaminhamentos para realizar Rede de Servigos Socioassistencial tendo passado por 

2) 

atendimento social; 

Resultados Alcançados 

Abordagem Social: Relatório Qualitativo Mensal - JUNHO /2025 

1- 80% DE 2.800, Sendo 2.100 de Abordagens e 700 de Apoios. 

Este mês foram realizados Abordagens 2.578 e 340 Apoios realizados, totalizando 2.918- 

META ALCANÇADA 

> 30% de usuários orientados/encaminhados para realizar Cadastro Único, tendo passado po
r atendimento 

social; 

Este mês foram realizados pela Equipe Técnica 476 atendimentos sociais n
o Campo (Rua) e em sala de 

atendimento no CENTRO POP quando houve aceitação. 

Diante da quantidade de atendimentos realizados, teria que ter sido encaminhadas e orientadas 142 

pessoas, obtivemos um resultado de 144 orientadas/encaminhadas
 para a realização de Cadastro 

Único, atingindo (101,41%) de orientações/encaminhamentos da meta
 pactuada. 

30% de usuários orientados/encaminhados para realizar Rede de Serviços Socioassistencial, tendo 

passado por atendimento social; 

Este mês foram realizados pela Equipe Técnica 476 atendimentos soci
ais no Campo (Rua) e em sala de 

atendimento no CENTRO POP quando houve aceitação. 

Diante da quantidade de atendimentos r
ealizados, teria que ter sido encaminhadas e oríen

!adas 142 

pessoas, obtivemos um resultado de 152 orientadas/encaminhadas para a realização de Rede 

Socioassistencial, atingindo (107,04%
) de orientagdes/encaminhamentos 

da meta pactuada.
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3) Impactos das Ações nos indicadores do projeto 

* —Abordagem Social - Relatório Quantitativo Mensal mês: JUNHO 2025 

Total de Abordâgens e Apoios 
realizados no mês de JUNHO 2918 

'Total de Abordagens realizadas 2578 

Total de Abordagens realizadas sem 857 
repeticao 
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Evento: Conexão Juventude 

Eventp çnde a equipe de Abordagem Social se faz presente para apresentar aos frequentadores, o Serviço 

especializado para pessoas que se encontram em situação de rua 

Educadores entregam panfletos e fazem a exposição de banners do serviço. 

- Ações demoli?óyías por solicitação da Defesa Civil. Equipe de Abordagem Social e equipe técnica são acionados 

pela Defesa Civil para acompanhar as situações de demolições, onde a função do serviço é ofertar o Serviço 

Social nos casos do imóvel estar ocupado 

- Açães de Higienização e Limpeza: Equipe de Abordagem Social e equipe técnica são acionadas para orientar as 

famílias quanto a necessidade de limpeza do local. Após orientação as outras secretarias assumem o serviç
o a 

ser executado. 

Apoios realizados: 

Todas as unidades de acolhimento possuem veiculo proprio. Ainda assim duas equipes ficam disponiveis para 

atender após as 17hs, finais de semana e feriados, toda a necessidade de apoios que surgem nas unidades de 

acolhimento nesse periodo. 

Denuncias: 

Descrição: Os acionamentos geralmente procedem do CSl, que atende as solicitagdes de apoios de 

equipamentos para toda rede servicos (Poupatempo, Guarda Municipal, Policia Militar, Dele
gacia dos Direitos da 

Mulher e demais Delegacias) Rede Socioassistencial (CRAS, CREAS, Cadastro Unico e
 demais Unidades de 

Acolhimento Institucional) - Saúde (UPA's, UBS's, SAUDE MENTAL HOSPITAIS, CTP, CRMI) e Centro Pop 
( 

Poupatempo, Defensoria Publica/Férum, CAC, CAEF, PAT, Cartério Eleitoral, Conse
lho Tutelar, Junta Militar, e 

etc...) 

Setores que fazem parte da rede de servigos municipais, solicitagao de apoio par
a resgate e/ou encaminhamentos 

técnicos dos usuarios atendidos, assim como os encaminhamentos para pernoites conforme vagas 

suplementares, em comum acordo com a secretaria SASC 

Na sede Nova Aurora situada no endereco Estr. Dr. Bezerra de Menezes, 250
0 - Jardim Torréo de Ouro, cujo os 

atendimentos/acompanhamentos aos usuarios após avalição realizada pela 
equipe técnica do Abrigo UNIDADE 

SUL. 

tealizamos, através da equipe técnica, encaminhamentos para acolhimento provisório na Comunidade 

Terapêutica Boas Novas situada no endereço Av. Central, 599 — Jardim M
ajestic, a adesão da vaga é voluntária, o 

acolhido é atendido pela equipe técnica do equipamento, realizamos 
o apoio a unidade para atendimento as 

necessidades de saúde e demais situações apresentadas. 

Passou a fazer parte da rede de serviços mais uma unidade de acolhimento provisório, Casa da Benção 

Missionaria situada no endereço Rua Marialva nº 12 Jardim Bom Retiro. Segue os critérios de acolhimento 

conforme os demais equipamentos de acolhimento, sendo realizado av
aliação social pela equipe técnica. 

Os Encaminhamentos realizados pela equipe de abordagem, isto é os 
educadores, para acolhimento aos finais 

de semana e feriado, são realizados via CSI, com o conhecimento da coordenaçã
o, 

**Segue em anexo a planilha de encaminhamentos para acolhiment
o realizados durante esse mês. 

**A cada início de plantão é realizado a entrega dos EPI's 
necessários para o combate e prevenção conforme 

orientações da OMS e SASC. A equipe de Abordagem t
em prestado orientações, instruções de procedimentos e 

medidas de prevenção visando reduzir ao máximo a t
ransmissão desses microrganismos. Realizamos o uso

 de 

máscaras, de álcool em gel e luvas respeitando o distanciamento social. Quando há aceitação do serviço 

ofertado, o usuário tem a obrigatoriedade de fazer us
o de máscaras para adentrar a Kombi, caso não tenha, o 

educador social faz a entrega, mantemos as janelas do veícul
o abertas para garantir a circulação do ar.
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No Centro Pop a cada desembarque dos usuários, a higienizagédo é realizada pelo motorista que tem o 

compromisso de realizar a limpeza imediata todas as superficies internas dos veiculos como bancos, portas e 

maganetas, disponibilizamos frascos de sprays contendo desinfetantes e água sanitaria diluida, uso de papel 

descartavel e alcool 70%. 

Sistema PopWeb 

**Devido a implantagao/atualizagao do novo sistema POPWEB, algum dado quantitativo não pode ser exportado 

do sistema anterior, sendo assim foi sinalizado na planilha quantitativa como "não disponivel no sistema". 

Ponto Fixo: 

* A pedido da SASC, a equipe de abordagem tem realizado em alguns locais diariamente em horéarios 

alternados. Abordagens com identificagdo de pessoas e oferta dos servicos as pessoas em situação de rua, 

muitos dos usudrios que frequentam o local são municipes com residéncia que se reúnem com demais para fazer 

uso de SPA's. Quando há aglomeragéo de pessoas, é acionado a GCM para auxiliar nas orientagoes, em alguns 

casos há a presenga da PM também nessa ag&o. 

Pontos de atenção: Locais realizamos Ponto fixo da equipe de abordagem 

- Ponto fixo Na Avenida Nelson D’avila e Rua Dom Carmine Rocco: 

A situação no local é frequentado por pessoas em situação de rua e municipes que vao em busca de doagde
s de 

alimentos, os usuários são devidamente identificados e orientados. 

- Ponto fixo Av Jorge Zarur, embaixo da Ponte Estaiada 

A situagdo encontrada no local sao pessoas com placas solicitando dinheiro e em sua maioria criangas em 

situação de mendicancia ou venda informal (produtos como panos de pratos, balas, doces, ar
tesanatos, sacos de 

lixos, etc...) 

- Ponto fixo na Praga Padre Jodo — Praga Matriz 

Na praga Matriz, o local é frequentado em sua maioria por municipes em vend
a, ha um pequeno numero de 

pessoas em situag&o de rua que são devidamente identificadas pela equipe, demais 
pessoas permanecem pela 

praga onde ocorre uma ‘feira do rolo”, ‘feira de barganha”, onde efetuam negócios e trocas, no que ajuda no 

aumento de pessoas que frequentam/permanecem pela praga 

MONITORAMENTO/ IDENTIFICAGAO DA POPULAGAO DE RUA 

Mapeamento Técnico - População em Situagao de Rua 

Més referéncia: JUNHO 2025. 

Datas do monitoramento:10, 11 e 12 de junho 

Principais Observagdes: 

- Identificação realizada durante trés dias na semana, no periodo das 08:00h 
as 14:00h. 

- Pessoas abordadas: 119 pessoas, sendo 97 homens e 22 mulheres. 

- Pessoas em Situação de Rua: 88 

- Municipes com residéncia fixa: 31 pessoas 

- Animais: 17



í 

NOVA'ESPERANCA 
O relatério acima descrito trata-se de abordagens realizadas pela equipe técnica da Abordagem Social. 

Mapeamento Abordagem Social 

A Equipe de abordagem quando não estdo atendendo denúncias via CSl, segue realizando rondas preventivas 

nas regides monitoradas, através de um mapeamento, locais estes considerado como pontos criticos, 

identificados por gerar diversas denúncias. 

Todas as equipes s&o orientadas a seguir por essas regiées mapeadas, mudando de rota quando o CSI aciona 

informando o surgimento de novas dentncias. 

Abordagens realizada a Criangas e Adolescentes: 

A equipe de Abordagem Social, em situações/denúncias que envolvem criangas em mendicancia, muito das 

vezes acompanhadas por um responsével, principalmente quando se trata de ciganos que migram de outros 

municipios, em destaque está a cidade de Cagapava, nessas abordagens, quando ha contato visual, os ciganos 

relatam nomes falsos, afirmam estar de passagem pelo municipio, estão por aqui somente para levantar o 

dinheiro para seu sustendo, alegam não estarem em situagéo de rua que seguirdo mais tarde para rodovidria com 

destino a Cagapava ou que estdo hospedados(as) com seus familiares em hotéis/pensoes, recusam toda a ajuda 

ofertada e evadem do local. 

Nessas abordagens, quando identificados, realizamos busca ativa referente a crianga como visitas em escolas, 

contato/visita aos familiares para conscientizagéo, orientagdes referentes aos direitos das criangas redigidas no 

ECA (Estudo da Crianga e do Adolescente), encaminhamentos de relatérios/notificagées ao Conselho Tutel
ar, 

onde constatamos que muitos dos identificados ja são familias acompanhadas pelo CREAS e Conselho Tutel
ar. 

Não deixamos de orientar as pessoas quando identificamos uma situagao de exploragao infantil
, informamos via 

Whatsapp a equipe PETI (Programa de Irradicagéo do Trabalho Infantil) 

RELATORIO ABORDAGEM SOCIAL 

Dados exportados do Sistema POP Web 

https://pop.servehttp.com/relatorios/abordagem-social 

PREFEITURA SÃO JOSE DOS CAMPOS 
SECRETARIA DE APOIO SOCIAL AO CIDADAO 

VIGILANCIA SOCIOASSISTENCIAL 

MAPEAMENTO POR REGIAO/DENUNCIAS/RONDAS 

Regides: 

*LESTE: 643 
*CENTRO: 1.300 
*SUL: 461 
*OESTE: 76 
*NORTE: 181 
*SUDESTE: 24 

TOTAL POR REGIAO: 2.685 

ABORDAGENS DE CRIANGAS E ADOLESCENTES, REALIZADO PE
LA EQUIPE DE ABORDAGEM SOCIAL 

*CENTRO: 02 

*LESTE: 04 

*OESTE: 14 

*SUL: 11 
*NORTE:01



*CRIANÇAS: 32 
*RONDAS/DENUNCIAS ATENDIDAS: 19 

*NINGUEM NO LOCAL: 09 
Situações identificadas/monitoradas nas regiões — situações que mais sobressaíram no mês: 

-Presença de ciganos 

- Venda informal praticadas por adultos e crianças 

-Mendicância nos semáforos do público adulto 

-Crianças e adolescentes em sua maioria acompanhada por um responsável. 

* Não deixamos de orientar as pessoas quando identificadas. 

ATENDIMENTO TÉCNICO - ABORDAGEM SOCIAL 

Rotina da Equipe Técnica 

Realizamos a escuta ativa para um atendimento respeitoso, atencioso e digno, após seguimos para a veri
ficação 

da documentação, oferta de serviços dentre eles o acolhimento provisório, a higienização, em alguns casos 

conduzimos a saúde, para atendimento médico, conforme avaliação/identificação dessa demanda/atendim
ento. 

Há ocasiões que em nossos atendimentos demandamos de um tempo elevado por conta de algumas articu
lações 

necessárias junto a rede de serviços, como por exemplo UBS (Unidade Básica de Saúde), Saúde Mental,
 CRMI 

(Centro de Referência Moléstias Infecciosas), CTP (Centro de Tratamento e Prevenção em Tisiologia 

Dermatologia Sanitária e Lesões), Delegacias (Civil e DDM), Receita Federal, Poupatempo (quando necessário 

procuramos acompanharmos), CAEF (Centro de Atendimento Regresso e Família) e Rede Socioassistencial 

como CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, Defensoria entre outros, onde em alguns procedimentos h
á necessidade 

de acionar outra técnica para dar continuidade nesse acompanhamento. 

**Ocorrem situações que exigem mais tempo para a resolução. 

A equipe técnica se reúne para a construção de relatório mensal. Diariamente lançamos em prontuários 

eletrônicos e planilhas os atendimentos realizados, hoje contamos com um novo 
sistema SIGAS ( Sistema de 

Gestão da Assistência Social ) programa implantado atualmente no município. 

Migrante que desembarca no munícipio é devidamente orientado quanto aos critérios e procedimentos 

estabelecidos pelo serviço, aos que desejam seguirem viagem após avaliação soc
ial, é ofertada a passagem via 

fluxo migratório (baldeação), ou ao destino direto mediante confirmação do 
acolhimento pela família no destino 

solicitado. 

Neste momento realizamos contato telefônico com a família, onde buscamos
 sensibilizar sobre a importância em 

acolher o familiar pontuando os riscos do mesmo estar em situação de vulnerabilidad
es. 

Efetuamos também contato com outros municipios para viabilização do acesso aos serviços, bem como 

orientação. 

Toda elaboração e desenvolvimento das ações visa a garantia de direitos desta população, bem como ê 

preconizado pela Tipificação Nacional. 

Ressaltamos que o Serviço Social de Abordagem devido as mudanças, a nov
a configuração dos serviços de 

atendimento a pessoa em situação de rua, houve a necessidade de transf
erência de uma Assistente Social da 

Abordagem para o Centro Pop/ Centro de Orientação ao Migrante, pass
ando a Abordagem Social a contar com 

três Assistentes Sociais, sendo realizado também a reorganizaçã
o do fluxo da Calamidade Pública. 

Atividades realizadas no mês: 

Reunião Técnica - Serviço Social e Coordenação 

Data: 09/06 — 13H00 

Local: Novo endereço Rua Saigiro Nakamura 50 — 
Vila Industrial 
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geste més realizamos reunião presencial, dialogamos com todas as técnicas da Abordagem e a coordenadora 

ita. 

Tema discutido: 
- Explicagao de como serão realizadas as atividades e organizagao no atendimento técnico; 

- Relatério Mensal; 
- Execução do Plano de trabalho 
- Definição de fluxos de encaminhamentos e troca de informagdes; 

- Definigao de mecanismos /instrumentos para registros de atendimento/acompanhamento dos usuarios; 

- Demais dias, procuramos realizar alinhamentos técnicos, discussées de casos e orientagdes repassadas pela 

SASC (Secretaria de apoio ao Cidadao). 

Reunião de Equipe - Abordagem Social 

Data: 10/06 Equipe Par e 11/06 Equipe Impar — 17H00 

Local: Rua Saigiro Nakamura 50 — Vila Industrial 

VISITA DOMICILIAR E INSTITUCIONAL - ABORDAGEM SOCIAL VISITA DOMICILIAR E INS D ULIVNAL — ADUALAÇES "V 

Visitas técnicas realizada neste mês: 07 

- Conforme atendimento realizado pela equipe técnica Centro Pop, quando há necessidade as técni
cas da 

abordagem social realiza visitas domiciliares, a famílias que estão em suas residências após as 17:00, 
para a 

identificação da real situação familiar (vínculos rompidos ou fragilizados). Até que se ten
ha uma devolutiva da 

visita realizada e uma nova avaliação técnica, o usuário atendido permanece acolhido com 
pernoite nas unidades 

de acolhimento. 

- No decorrer de algumas abordagens há alguns usuários que as equipes, identificamos qu
e muitos dos que 

pedem para serem conduzidos a suas residências, situações assim são encaminhados pa
ra 

Equipe técnica, que realiza visitas domiciliares para entendimento do motivo do mesmo
 estar em situação de rua 

e vulnerabilidade social, visando o 
Fortalecimento de vínculos e a reinserção familiar. 

- Realizamos visita aos acolhidos, de nossa referência, nas unidades de Comunidade ter
á e unidade Feminina, 

liretamente com a equipe técnica da comunidade terapêutica referente ao bem est
ar dos referenciados da equipe 

técnica, construção e elaboração de relatórios solicitando a avaliação da secretaria para atendermos com o 

benefício do auxílio moradia e cadastro para o Pró trabalho, até mesmo
 retorno ao convivio familiar, visando 

sucesso no processo de saida da comunidade terapéutica e a conquista de sua a
utonomia. 

** Os demals atendimentos aos acolhidos são realizados pela equipe multidisc
iplinar da Comunidade Terapéutica. 

- Avaliação de Alta hospitalar: 

** Ressaltamos que as altas e avaliações hospitalares são realizadas somente pela 
equipe técnica. 

Como medida preventiva quanto a proliferagéo do virus, as altas hospitalares em 
toda rede de saude, tem sido 

realizada somente com autorizagio/avaliagéo da Coordenação da SASC (via 
e-mail), principalmente para os 

casos de acolhimento provisério e ou necessidade desse paciente permanecer 
em isolamento social. 

Visitas e Avaliagdo de alta, quando necessario contato/visitas aos familiares 
dos usuarios que estão em condigdes 

hospitalares. Conforme busca ativa no Sistemalenderegos atualizados 
no cadastro da Saude. 

Plantão de Calamidade - Abordagem Social 

Os acionamentos são realizados pela Defesa Civil, SASC, CS
I através do telefone corporativo que fica disponivel 

a técnica do plantdo. Devido as mudangas e a nova conf
iguragao hoje contamos com trés plantonistas e com a 

coordenagao no apoio. 

11
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Plantonistas: 
- Luciana Souza Tavares 
- Adriana Miguel 
- Francisca Izabel da Silva 

Periodo: 
*Todos os dias no periodo de 24 hs - uma técnica fica na referéncia do plantéo, a disposigao para atender 

aos acionamentos. 

*Neste més não houve acionamento e atendimento de Calamidade. 

Repasse de Passagem 

O Migrante que desembarca no municipio é devidamente orientado quanto aos critérios e procedimentos 

astabelecidos pelo servigo, aos que desejam seguirem viagem após avaliação social, é ofertada a passa
gem via 

fluxo migratério (baldeagao), ou ao destino direto mediante confirmagéo do acolhimento pela f
amilia no destino 

solicitado. No que se refere a liberação de passagens é seguido um critério de avaliagéo, tendo em 
vista a 

rotatividade de pessoas que acessam o servigo. As passagens são concedidas após escuta e informag
des da 

familia acolhedora do destino solicitado. Nos casos em que o usuério recusa informar o contato da familia
 o que 

impossibilita a confirmagao do acolhimento no destino, o mesmo será atendido com passagem via fluxo migratério 

(baldeagao). 

Ressaltamos ainda, que ha casos em que os migrantes manifestam o desejo de permanece
rem no municipio em 

busca de melhores oportunidades de trabalho. E ofertado o pernoite em um dos equipame
ntos de acolhimento 

disponivel, sendo os abrigos masculino e o abrigo feminino. Aos que necessitam de at
endimento médico de 

urgéncia, são conduzidos até a Unidade de Pronto Atendimento ou Pronto Socorro com 
suporte de um educador 

social e veiculo da abordagem social. O servigo também oferta aos usuários que extraviaram seu
s documentos 

encaminhamentos para emissão da segunda com solicitagéo para isenção de taxa de ser
vigo. 

Total de Passagens — 219 

DOCUMENTOS EM ANEXO: 

« AMOSTRA DE FOTOS ABORDAGEM - JUNHO/2025 

« PLANILHA DE ATENDIMENTO SOCIAL ABORDAGEM 
SOCIAL — JUNHO/2025 

PLANILHA DE ATENDIMENTO TECNICO- GESUAS - ABO
RDAGEM SOCIAL — JUNHO/2025 

12
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Francisca Izabel 8a Silva 
Responsavel Técnico 
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Responsável Técnico 
CPF: 271.941.398-47 
RG: 28.762.186-8 

502 
ee u 

8% 5008, 307 APITAC e NE D P ) L W sefigs" 

Luciana Souza Tavares 
Responsavel Técnico 
CPF: 109.607.858-92 
RG: 18.222.827-7
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NO 

SERVIÇO DE ABORDAGEM SOCIAL 

ANCA 

CENTRO DE ATENDIMENTO AO MIGRANTE 

REF.: Mapeamento Técnico — População em Situação de Rua 

Mês Referência: JUNHO de 2025. 

Datas: 10, 11 e 12 de junho 

Horário: das 08:00h as 14:00h 

RELATÓRIO QUANTITATIVO 

CENTRO 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

36 30 06 05 29 07 

] 
PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 

30 

- Av. Nélson D Ávila 
- Praça Padre João — Igreja Matriz 

- Largo São Benedito 

- Praça Afonso Pena 

- Praça do Sapo 

- Mercado Municipal 

- Francisco Berling 

- Rua Paraibuna 

- Av. João Guilhermino 

- Praça Kennedy 

- Rodoviária Velha 

- Av. São José 

- Praça Cônego Lima 

PONTOS VERIFICADOS 



— o Ú 

Novªfs' PERANCA 

OESTE 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

09 07 02 03 07 02 

PESSOAS EM SITUACAO DE RUA 

07 

- Av. Heitor Villa Lobos 

- Nove de Julho 

- Av. São Jodo 

- Av. Anchieta 

- Av. Borba Gato 

- Av. Adhemar de Barros 

- Av. Cassiano Ricardo 

- Av. Francisco José Longo 

PONTOS VERIFICADOS 

- Praga Monsenhor Ascanio Brandao 

- Rotatéria Colinas 

- Comendador Remo Cesaroni 



N C)\/té{ ESF ERANCA 

NORTE 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

15 13 03 02 08 0 

PESSOAS EM SITUACAO DE RUA 

11 

- Av. Rui Barbosa 

- Parque da Cidade 

-Tenente Nevio Baracho 

- Estacionamento do CEFE 

- Praga Santana 

- UBS Jd. Telespark 

- Alto da Ponte 

- Igreja de Santana 

- Seméforo Jd. Telespark 

- Campo Vila São Geraldo 

PONTOS VERIFICADOS 



hlox;BK“prRANCA 

LESTE 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

35 31 04 05 27 08 

PESSOAS EM SITUAGCAO DE RUA 

24 

PONTOS VERIFICADOS 

- Sebastido Gualberto 

- Praga Capitdo Pedro Pinto da Cunha 

- Praga Dugue de Caxias 

- Mercado Sonda 

- Rotatória da Havan — Av. Presidente J K 

- Praga Aida Monteiro - PSM 

- Centro Comercial Vista Verde 

- Capela São Francisco de Assis - Jardim Motorama. 

- Praga 12 de Maio 01 

- Rua Guararapes - Praga ao lado do Abrigo 

- Arvore ao lado da SASC 

- Dom Carmine Rocco 

- Lateral Rodovidria Nova 

- Centro POP 

- Rua Estocolmo 



PERANCA 

SuL 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

18 12 06 02 10 01 

| 
PESSOAS EM SITUAGAO DE RUA 

14 

PONTOS VERIFICADOS 

- Praga Natal 

- Poli Esportivo 

- Elisio Galdino 

- UPA - Campos dos Alemdes 

- Av. Andromeda 

- Av. Jodo Batista de Souza Soares 

- Pinheirinho 

- Praga Mario Cesare Porto 

VIADUTOS 

Total Homens Mulheres Animais Municipes Migrantes 

07 05 ] 01 0 02 0 

PESSOAS EM SITUACAO RUA: 06 

- Viaduto Raquel Marcondes 

- Viaduto Everardo Passos 

- Viaduto Nelson D'Ávila 

- Viaduto Sergio Sobral de Oliveira 

- Viaduto Jose Longo 

- Viaduto Heitor Vila Lobos 

PONTOS VERIFICADOS 



NOV%' ESPERANCA 

- Viaduto José Paula da Silva 

- Viaduto Marcilio Fiori 

- Viaduto Tenente Névio Baracho 

- Viaduto Nadim Rahal 

- Viaduto Sergio Oliveira Alves 

- Passarela Berenice dos Santos 

Principais Observagdes: 

- Identificação realizada durante trés dias na semana, no perfodo das 08:00h as 14:00h. 

- Pessoas abordadas: 119 pessoas, sendo 97 homens e 22 mulheres. 

- Pessoas em Situação de Rua: 88 

- Municipes com residéncia fixa: 31 pessoas 

- Animais: 17 cachorros 

O relatério acima descrito, trata-se de abordagens realizadas pela equipe técnica da
 

Abordagem Social, onde foi realizada a identificagdo individual de cada pessoa abordada nas
 

ruas. 

Rita Curvello 

Coordenação 

Serviço de Abordagem Social 

Centro de Atendimento ao Migrante 



RANÇA NOVA 

RELATORIO DE EXECUCAO DAS ATIVIDADES - JUNHO/2025 

De 01/06/2025 a 30/06/2025 

Projeto: Grupo de Assisténcia e Dependéncia Quimica Nova Aurora Feminino e 

Masculino — Centro POP, TC nº 67/2018 

SUMARIO GERENCIAL 

1) METAS E PROPOSTAS 

METAS - CENTRO POP JUNHO/2025 

e (100%) 1500 Atendimentos mensais: 

e (30%) Orientagdes/encaminhamentos para a Rede de Servigos Socioassistencial de 

municipes que passaram por atendimento social e migrantes conforme demanda 

apresentada/identificada 

2) RESULTADOS ALCANCADOS 

CENTRO POP - RELATORIO QUALITATIVO MENSAL - JUNHO/2025 

e 100% 1.500 Atendimentos do Centro Pop 

No decorrer deste més, foram registrados 2.089 atendimentos no servigo, 

contemplando as principais ofertas do Centro Pop, tais como: higienizagdo pessoal, 

fornecimento de lanche e atendimentos realizados pela equipe técnica do Servigo Social. — 

META ALCANGADA. 

e 30% de orientagio/encaminhamentos para a Rede de Servigos Socioassistencial 

de usudrios que passaram por atendimento social. 

Durante o més em analise, foram registrados 1.782 pedidos de atendimento social no 

sistema de recepção. Deste total, houve 270 evasdes (com repeticdo), sendo 131 referentes a 

municipes e 139 a migrantes. Assim, 1.512 atendimentos sociais foram efetivamente 

realizados. 

Do total de 731 atendimentos sem repetição, 583 foram realizados pela equipe técnica 

do Centro POP a municipes. Os demais, correspondentes a migrantes e imigrantes, são 

acompanhados por uma assistente social designada pela equipe da Abordagem Social/CAM, 

embora os atendimentos ocorrem fisicamente no Centro POP. Por esse motivo, constam no
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sistema da recepgio, mas ndo serdo contemplados nas demais seções deste relatorio, 

limitando-se a este momento inicial. 

A meta mensal estabelecida é de 30% de atendimentos sem repetigdo, equivalente a 

454, Tal meta foi superada pela equipe, que alcangou 583 atendimentos sem repeti¢io — 

resultado que evidencia o comprometimento e a efetividade do trabalho técnico desenvolvido 

— META ALCANCADA. 

Todos os atendimentos priorizam orientações e encaminhamentos voltados à superação 

da situação de rua e à prevenção de sua cronificação. Ressalta-se que uma parcela 

significativa do público faz uso de substâncias psicoativas, o que frequentemente implica o 

extravio de documentos e informações, exigindo a reemissão de orientações. A realização de 

entrevistas individuais possibilita uma compreensão mais aprofundada da trajetória de cada 

indivíduo, contribuindo para a elaboração de um diagnóstico social mais preciso e 

direcionado. 

3) IMPACTOS DAS AÇÕES NOS INDICADORES DO PROJETO 

e CentroPOP - Relatório Quantitativo Mensal mês: JUNHO 2025 

FREQUÊNCIA MENSAL ACESSO 

Total de acesso ao equipamento 

Municipes, Migrantes e Imigrantes 

2089 

Total de evasões de atendimentos: 

Municipes, Migrantes e Imigrantes 

Municipes: 131 

Migrantes: 139 

Imigrantes: 0 

Total de atendimento social com 

repetição  de  pessoas em sala 1512 

(municipes) 

Total de atendimento social em sala 583 

sem repetição de pessoas (municipes) 

REDE DE SAUDE UPA/PSM - Pronto Atendimento 22 

ENCAMINHAMENTOS CAPS-AD 111 17 

REALIZADOS COM SUPORTE DE — | Upa Saúde Mental: CONSULTA 4 
UM EDUCADOR E VEICULO DA = 

ABORDAGEM SOCIAL UPA Saúde Mental: AVALIACAO 7 

RG 5 

CTPS 0 

REDE DE SERVICOS RESERVISTA 0 

ENCAMINHAMENTOS TITULO ELEITOR 0 
REALIZADOS COM SUPORTE DE CERTIDAO 7 

NASCIMENTO/CASAMENTO 
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UM EDUCADOR E VEICULODA | DEFENSORIA PUBLICA 0 
ABORDAGEM SOCIAL FORUM 2 

CAEF 0 
CAC/ PAT 1 

REDE SOCIOASSISTENCIAL CRAS 6 
ENCAMINHAMENTOS ATUALIZACAO E/OU CADASTRO 2 

REALIZADOS COM SUPORTE DE | CADUNICO 
UM EDUCADOR E VEICULO DA — | CREAS 4 

ABORDAGEM SOCIAL CONSELHO TUTELAR 0 
18 A 39 ANOS 256 

IDADE 40 A 59 ANOS 308 
60 ANOS OU MAIS 25 
MASCULINO 525 

GENERO FEMININO 58 
CATEGORIA RELATORIOS TECNICOS 6 

REGISTROS MENSAIS PIA 3 
ALCOOL 68 

DEPENDENCIA QUIMICA DROGA 135 
ALCOOL / DROGA 650 

NEGA USO DE SPA’S 106 

PESSOAS COM TRANSTORNOS 2 

OUTROS MENTAIS 
GESTANTES 1 

RETORNO FAMILIAR 2 

CONFLITO FAMILIAR 190 

MOTIVO DO ACESSO DESEMPREGO 22 
OUTROS 785 
SALVO CONDUTO 0 

ALIMENTACAO CAFE (MANHA/TARDE) 1452 

HIGIENIZACAO BANHOS/ KITS 1096 

Observagdes Pertinentes em Relação ao Resultado do Més 

No periodo em andlise, os acessos ao Centro Pop superaram a meta estabelecida 

(1.500 acessos), alcangando um total de 2.089 atendimentos registrados, conforme 

demonstrado na tabela anterior. Esse indice evidencia a necessidade de reavaliagio da 

quantidade de insumos disponibilizados, uma vez que houve um excedente de 

aproximadamente 589 acessos em relagdo ao previsto. 

Adicionalmente, permanece pendente a aquisigdo dos mobiliarios solicitados — seis 

mesas brancas e 24 cadeiras brancas — cujo fornecimento ainda não foi efetivado. Tais itens 

são imprescindiveis para a condugdo adequada de grupos e oficinas, uma vez que a auséncia 

compromete a organizagio dos espagos co letivos e a qualidade das agdes socioeducativas 
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lideradas pelo oficineiro. A disponibilidade de mobilidrio e de um ambiente fisico adequado é 

fundamental para o éxito das atividades propostas e para o engajamento dos usudrios. 

ATIVIDADE DESENVOLVIDAS: CENTRO POP 

Total de Atendimento Social - 1.512 sendo que 583 pessoas foram atendidas uma única 

vez. 

O acesso ao servigo ocorre por meio de busca espontinea ou busca ativa - esta 

realizada pela equipe de abordagem social. No ambito do atendimento, são oferecidos 

acolhimento, café da manhi, higienizagdo, além de encaminhamentos para atendimento 

médico de urgéncia, incluindo a emissdo de declaragdo de enderego para retirada de 

medicagdo prescrita. As agdes desenvolvidas tém como objetivo atender às necessidades 

imediatas da populagio atendida, bem como promover sua inserção na rede de servigos 

socioassistenciais, garantindo o acesso a direitos fundamentais. 

Após o primeiro atendimento, o usudrio é direcionado para um atendimento social 

individualizado, conduzido de forma respeitosa e digna. Nesse momento, são fornecidas 

orientagdes e encaminhamentos para os servigos disponiveis na rede socioassistencial. A 

entrevista individual possibilita uma compreensdo mais aprofundada da realidade de cada 

pessoa, contribuindo para a construgdo do diagnéstico social e defini¢do de estratégias de 

intervengdo. A partir dessa andlise, sdo realizados encaminhamentos para regularizagdo 

documental e, quando necessério, para os servigos de acolhimento institucional. 

Além disso, sio efetuados contatos telefonicos com os familiares dos usudrios, com o 

objetivo de favorecer a reaproximagio e fortalecimento dos vinculos familiares. Nos casos em 

que ndo há éxito na comunicagio telefonica, são realizadas visitas domiciliares para uma 

avaliação mais abrangente da situagdo. 

A articulação com a rede socioassistencial ¢ fundamental para garantir a inserção dos 

usudrios em programas sociais, bem como para facilitar o acesso à regularizagio documental, 

incluindo a emissio de segunda via de documentos com isengdo de taxas. Os 

encaminhamentos para atendimento médico de emergéncia e outros servigos da rede sdo 

acompanhados por um educador social e realizados com o apoio do veiculo da abordagem 

social. 

No que se refere aos usuarios que aderem & proposta de internagdo, a sensibilizagdo ¢ 

conduzida pelo servigo social, sendo realizado o encaminhamento para avaliagdo na Saúde 

Mental, onde é solicitada a vaga para internagdo. Havendo disponibilidade, o usudrio é
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conduzido até a Comunidade Terapéutica pela equipe, com suporte do veiculo da abordagem 

social. 

Os migrantes que chegam ao municipio recebem orientagdes sobre os critérios e 

procedimentos do servio. Para aqueles que desejam seguir viagem, após avaliação social, ¢ 

ofertada passagem via fluxo migratério (baldeagdo) ou diretamente ao destino final, mediante 

confirmagdo do acolhimento familiar. Nessa etapa, ¢ realizado contato telefonico com os 

familiares, a fim de sensibilizd-los quanto & importancia do acolhimento e aos riscos da 

permanéncia do individuo em situagio de vulnerabilidade. Também são estabelecidos 

contatos com outros municipios para facilitar o acesso a servigos e fornecer as devidas 

orientagdes. 

Todas as agdes desenvolvidas estdo alinhadas com a Tipificagdo Nacional dos Servigos 

Socioassistenciais, garantindo a efetivagdo dos direitos da populagdo em situagdo de rua e 

contribuindo para a superação da vulnerabilidade social. 

HIGIENIZACAQ E FORNECIMENTO DE LANCHE* 

O procedimento adotado pelo servigo inicia-se no momento em que o usuário acessa a 

recepção. Sua identificagdo ¢ realizada por meio da abertura de cadastro no sistema da 

recepção, processo conduzido por um educador social. Em seguida, o usudrio informa sua 

necessidade especifica em relação ao servigo 

No caso da higienizagdo, ¢ disponibilizado um kit contendo: 1 sabonete, 1 shampoo, 1 

toalha de banho, | aparelho de barbear ¢ pegas intimas. Após a entrega do kit, o usuario é 

encaminhado ao espago de higienizagdo, respeitando a ordem de chegada e sendo 

acompanhado por um educador social. 

Cabe destacar que, ao longo do més, foram encaminhadas à lavanderia parceira um 

total de 764 toalhas de banho utilizadas pelos usudrios, medida essencial para a manutengdo 

da higiene e do funcionamento adequado do servigo, considerando o alto volume de 

atendimentos realizados diariamente. 

No caso do lanche, os usudrios são conduzidos ao local de refeição conforme a ordem 

de chegada, onde um educador social é responsavel por servir a alimentagio. 

Para aqueles que necessitam de corte de cabelo, ¢ disponibilizada uma maquina de 

corte, com a oferta desse servigo ocorrendo, no minimo, duas vezes por semana, conforme a 

demanda apresentada pelos usudrios. 

1 Atendendo ao decreto da OMS, foram realizados todos os procedimentos de prevenção uso de álcool em gel, 

mascaras e distanciamento durante a entrega dos kits e cafés.
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Total de Higienização — 1.096 

Total de Lanches — 1.452 
Total de Toalhas — 764 

AVALIACAO DE ALTA HOSPITALAR:? 

Como medida preventiva para conter a proliferagio de virus, as altas hospitalares na 

rede de saúde tém sido realizadas apenas mediante autorizagdo e avaliagdo da Coordenagdo da 

SASC, por meio de solicitagio via e-mail. Esse procedimento é especialmente aplicado em 

casos que demandam acolhimento provisorio ou a necessidade de manutengao do isolamento 

social do paciente. 

Quando necessario, sdo realizadas visitas e avaliagdes de alta, incluindo contato ou 

visitas aos familiares dos usuérios hospitalizados. Essas agdes são conduzidas com base em 

busca ativa no sistema e na verificagio de enderegos atualizados nos cadastros da drea da 

saude. 

Avaliagdes de Alta realizadas neste més: 32 

VAL 

Em situagdes andlogas à alta hospitalar, como nos casos de Obito de pessoas em 

situagdo de rua, cabe à equipe técnica realizar avaliagdo e acompanhamento especificos, 

especialmente quando ndo ha familiares localizéveis ou quando há recusa formal por parte 

destes em reconhecer o corpo. Nessas circunstancias, a atuagdo da(o) Assistente Social é 

fundamental para viabilizar os tramites legais ¢ administrativos necessarios 4 liberação do 

sepultamento, em conformidade com a legislagdo vigente. 

A equipe do Centro Pop, frente a essas demandas, realiza visitas, avaliagdes sociais ¢ 

articulagdes intersetoriais, conforme a complexidade de cada caso. Isso inclui tentativas de 

contato com familiares, quando possivel, ou a busca ativa de informagdes nos sistemas 

pliblicos, como os cadastros da saúde, para localizar enderegos ou referéncias que viabilizem 

os procedimentos legais ¢ assegurem os dircitos da pessoa falecida. 

Essas agdes visam garantir que, mesmo em contexto de extrema vulnerabilidade, os 

individuos tenham seus direitos preservados, assegurando a dignidade em situagdes criticas 

como hospitalizagdes e falecimentos. 

— 

? Ressaltamos que as altas e avaliações hospitalares são realizadas somente pela equipe técnica 

3 Ressaltamos que as avaliações hospitalares são realizadas somente pela equipe técnica
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Avaliagdes de Obito realizados neste més: 0 

VISITA DOMICILISR AOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA 

TEMPORÁRIO DO AUXÍLIO MORADIA 

As visitas domiciliares aos beneficiarios do programa são realizadas semanalmente 

e/ou mensalmente, conforme a necessidade, como parte do procedimento de 

acompanhamento. Durante a visita, é obrigatoria a apresentagao do recibo de pagamento do 

aluguel por parte do beneficidrio. 

Quando necessario, também são realizadas as seguintes agdes: 

— Entrega de cheques aos beneficiarios ao final de cada més; 

-» Encaminhamentos para a rede socioassistencial; 

— Verificagio das demandas apresentadas pelo beneficidrio e realizagio dos devidos 

encaminhamentos e orientagdes, incluindo regularizagio da documentagdo civil, 

avaliagdo de saúde e bem-estar, escolarizagio e demais questoes relacionadas à 

construgdo do Plano Individual de Acompanhamento (PIA). 

Visitas técnicas realizada neste més: 32 

VISITA DOMICILIAR E INSTITUCIONAL 

Conforme os atendimentos realizados pela equipe técnica do Centro Pop, quando 

necessdrio, são efetuadas visitas domiciliares com o objetivo de identificar a real situação 

familiar do usudrio, analisando possiveis vinculos fragilizados ou rompidos. Até que haja uma 

devolutiva da visita e uma nova avaliagdo técnica, o usudrio permanece acolhido com pernoite 

nas unidades de acolhimento. 

No decorrer dos atendimentos sociais, observa-se que alguns usuérios solicitam o 

retorno às suas residéncias. Nessas situagdes, a equipe técnica é acionada para realizar visitas 

domiciliares, a fim de compreender os fatores que levaram o individuo à situagdo de rua e 

vulnerabilidade social. Essa ação busca fortalecer os vinculos familiares e viabilizar a 

reinserção do usuério no nucleo familiar, sempre que possivel. 

Visitas técnicas realizadas neste més: 1 

Com o objetivo de localizar todos os beneficiarios do Programa de Auxilio Moradia 

referenciados pela equipe técnica do Centro Pop, foram realizadas ligagdes ¢ enviadas 

mensagens para os números de contato fornecidos. Para os beneficiarios que não atenderam as
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chamadas e/ou não receberam a mensagem, e, portanto, não foi possivel atualizar os 

enderegos, foram feitas buscas ativas nos enderegos cadastrados. Além de atualizar as 

informagdes, as visitas também visam informar os beneficiarios sobre a reunido do Programa 

de Auxilio Moradia, organizada pela equipe técnica do Centro Pop. 

A responsabilidade pela organizagiio ¢ execugdo das buscas ativas foi atribuida as 

psicologas Vittoria Mariana ¢ Ana Clara. As buscas ativas ocorreram nos dias 20 ¢ 23 de 

junho, abrangendo os enderegos identificados como vidveis no més anterior e aqueles nos 

quais ndo foi possivel realizar a visita, seja por falta de resposta dos vizinhos ou pela auséncia 

dos beneficiarios. 

Os enderegos que apresentaram divergéncias no més de junho foram encaminhados as 

técnicas responsdveis para verificagio dos beneficidrios e reavaliagdo do beneficio. Dessa 

forma, esses enderegos não foram incluidos nas buscas ativas deste més. 

Adicionalmente, no dia 19 de junho, foi realizado contato telefonico com os 

beneficidrios que não foram localizados durante as buscas ativas dos meses anteriores. Foram 

bem-sucedidos 78 contatos (via whatsapp elou ligagdes), nas quais os beneficidrios foram 

informados e atualizados sobre o processo. 

— Total de beneficiarios referenciados pelo Centro Pop no més de margo: 142 

— Total de enderegos visitados pelas psicologas: 0 

— Total de contatos telefonicos bem-sucedidos: 68 

O objetivo fundamental da busca ativa foi localizar todos os beneficiarios, 

especialmente aqueles que ndo mantiveram contato, sendo uma parte essencial da reavaliagio 

sobre a continuidade ou ndo do beneficio. 

AUXILIO MORADIA 

A reunido foi realizada no dia 25 de junho, as 09:30, no CEFE (Centro de Formação 

do Educador), que disponibilizou o espago e os recursos necessarios, como computador com 

acesso à internet, projetor para apresentagdo do material de apoio (slides) e microfone, 

facilitando a condugdo da apresentagdo. As psicologas Ana e Vittoria foram responséveis pela 

organizagdo e conducdo do encontro, contando com o apoio de membros da equipe técnica 

das unidades de acolhimento que aceitaram o convite previamente realizado por elas. Esteve 

presente a Assistente Social Antonia, se disponibilizando para atendimentos posteriores aos 

usuários que demandassem continuidade no acompanhamento.
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Nessa reunido, foi trabalhado o tema “Objetivos a serem atingidos ao longo do ano™. A 

proposta teve como foco estimular a reflexdo sobre metas pessoais, sociais e familiares, 

incentivando o planejamento de curto e médio prazo dentro da realidade de cada participante. 

A atividade contou com a aplicagdo da dindmica “Roda da Vida”, ferramenta que 

possibilita a visualização de diferentes áreas da vida (como saude, trabalho, moradia, vinculos 

afetivos, lazer e espiritualidade), permitindo que cada pessoa avaliasse seu nivel de satisfagdo 

atual e identificasse pontos de melhoria. O momento promoveu troca entre os participantes € o 

fortalecimento do engajamento com seus proprios projetos de vida, alinhando o uso do 

beneficio a uma construgdo de autonomia mais consciente. 

A atividade foi concluida com uma breve retomada das reflexdes realizadas, 

fortalecendo os vinculos entre os participantes e promovendo escuta qualificada por parte da 

equipe técnica, Ao final, realizou-se uma confraternizagdo com oferta de bolo e café, 

enquanto gesto de acolhimento e estimulo & convivéncia comunitéria em ambiente seguro e 

afetivo. 

Ao todo, 38 beneficidrios participaram do encontro. 

PROJETO DE ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL DE MUNICIPES EM 

COMUNIDADE TERAPEUTICA - PARCERIA COM A CLINICA DE JAMBEIRO 
COMUNIDADE TERAPEUTICA - PARCERIA LU A A AT 

Em parceria com a entidade gestora do Centro Pop, foi claborado e iniciado um novo 

projeto intersetorial voltado ao acompanhamento dos municipes em situagdo de rua 

encaminhados para tratamento na comunidade terapéutica localizada no municipio de 

Jambeiro. A proposta surge como uma nova estratégia de fortalecimento da rede de proteção e 

reinsergdo social, buscando evitar o retorno dos usuários a situação de rua após o término do 

tratamento. 

O projeto tem como objetivo principal o acompanhamento sistematico e a escuta 

qualificada dos usudrios durante sua permanéncia na clinica, promovendo espagos de didlogo, 

rodas de conversa e dindmicas que favoregam a construgdo de perspectivas de vida e 

claboragio de projetos pessoais. Pretende-se, assim, articular um Plano Individual de 

Atendimento (PIA) para cada participante, com foco no planejamento de uma "porta de saida" 

concreta, segura e efetiva, integrando esforgos entre os servigos da rede socioassistencial, 

saude e demais politicas públicas pertinentes.
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A equipe responsável por essa ação é composta pelas psicólogas Vittoria e Ana, 

representando o Centro Pop, as visitas ocorrerão mensalmente, com ações presenciais na 

comunidade terapêutica, priorizando o fortalecimento do vínculo institucional e o 

acompanhamento contínuo dos casos. 

No dia 24 de junho, foi realizada uma reunião com os munícipes em fase final do 

tratamento, com participação da Assistente Social Shirley (técnica do Centro Pop). Os 

participantes foram previamente indicados pela clínica em razão da boa adesão ao tratamento 

e do avanço no processo de recuperação, sendo considerados aptos a iniciar a ctapa de 

transição para a vida autônoma. 

A reunião teve como foco apresentar e esclarecer o funcionamento do Programa 

Temporário do Auxílio Moradia, benefício destinado a apoiar financeiramente os municipes 

nesse periodo de reorganizagdo pessoal e reinserção social. Foram abordados os critérios de 

elegibilidade, a natureza temporaria do auxilio, os compromissos assumidos pelos 

beneficidrios e os mecanismos de acompanhamento psicossocial que serão mantidos ao longo 

da permanéncia no programa. O encontro também permitiu a escuta de duvidas e expectativas 

dos participantes, fortalecendo o vinculo com a rede de apoio ¢ 0 engajamento com os 

proximos passos de suas trajetérias. 

GRUPOS COM PARCERI S UNIDADES DE ACOLHI o 

Visando a ampliagdo das estratégias de escuta, acompanhamento e fortalecimento de 

vinculos com os usuarios em situagdo de acolhimento institucional, as psicologas Ana e 

Vittoria idealizaram e implementaram um projeto de grupos reflexivos mensais nas unidades 

de acolhimento, como alternativa provisoria à auséncia de espago fisico e 4 alta demanda de 

migrantes no Centro POP, que atualmente inviabilizam a realizagdo desses grupos no proprio 

equipamento. 

No més de junho, foram realizadas rodas de conversa psicolégicas nas Unidades de 

Acolhimento Leste I (dia 17) e Leste 1l (dia 16), em parceria com a equipe do Centro Pop, 

como parte das agdes intersctoriais voltadas ao fortalecimento dos vinculos, a escuta 

qualificada e à construção de autonomia dos acolhidos. A atividade teve como tema “Meu 

mmm&mm_dg_lm&ég_emmmm com foco em promover reflexdes 

sobre os processos de mudanga pessoal e o plancjamento de metas possiveis e realistas a curto 

prazo. 

10
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A abertura do encontro propds uma escuta acolhedora, com a apresentagdo da temética 

de forma acessivel ¢ motivadora, destacando que, mesmo diante das dificuldades, pequenos 

passos podem gerar grandes mudangas. Foram pactuados combinados coletivos que 

garantissem um ambiente de respeito, sigilo ¢ liberdade de participagdo. Em seguida, a roda 

de conversa foi conduzida com apoio de perguntas disparadoras, que estimularam reflexdes 

sobre o que significa mudar, quais obstéculos são enfrentados nesse processo, quais tentativas 

anteriores ndo surtiram efeito e o que pode ser aprendido com elas. Os participantes também 

foram incentivados a identificar um pequeno passo concreto que gostariam de dar ainda neste 

més, explorando tanto os recursos que possuem quanto os fatores que costumam dificultar 

suas agdes. 

A atividade foi complementada pela dindmica “O Pé na Estrada”, na qual cada 

participante recebeu uma "pegada" de papel e foi convidado a registrar nela um passo 

simbélico que desejaria dar nos proximos dias. A proposta visava transformar o desejo de 

mudanga em um compromisso consigo mesmo, respeitando os limites e a individualidade de 

cada um. Alguns exemplos trazidos pelos participantes incluiram agdes como “voltar a falar 

com minha filha”, “ir atrás de um curso”, “reduzir o uso de substincias” e “retomar o 

autocuidado™. 

O encerramento se deu com uma devolutiva reflexiva, na qual os participantes 

puderam compartilhar o que mais os tocou durante o grupo e como se sentiram ao pensar 

sobre seus proximos passos. A atividade foi finalizada com mensagens de incentivo que 

reforaram a importância de reconhecer o valor de cada esforgo, por menor que parega, e o 

compromisso da equipe em acompanhar e apoiar os acolhidos em suas trajetdrias. A proposta 

foi bem recebida e possibilitou um espago de escuta ativa, valorizagdo das narrativas 

individuais e fortalecimento do vinculo com os profissionais envolvidos. 

ATIVIDADES VOLTADAS PARA A SOCIALIZACAQ E FORTALECIMENTO 

Atividade Coletiva: Roda de Conversa com as Psicélogas e Confraternizagio — 27 

de junho de 2025 

No dia 27 de junho de 2025, realizamos uma atividade coletiva com os usuários do 

serviço, composta por uma roda de conversa temática conduzida pelas psicólogas, seguida de 

um momento de confraternização com lanche coletivo e ambientação junina. A ação integrou 

a programação das oficinas desenvolvidas ao longo do mês, que tiveram como foco a 
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mobilizagio dos participantes para a produgdo de enfeites e a preparação do espago coletivo, 

com o objetivo de fortalecer o senso de pertencimento e protagonismo dos usuarios em 

relação ao equipamento. 

A roda de conversa teve como tema “Caminhos da Roga — Construindo meus proprios 

passos”, utilizando a simbologia da estrada de terra como metafora para os percursos de vida 

marcados por desafios, desvios, pausas e retomadas. Iniciamos com uma breve reflexdo sobre 

como a trajetoria de cada pessoa pode se parecer, em diferentes momentos, com um caminho 

sinuoso e desgastante, mas também repleto de possibilidades. A proposta foi abrir espago para 

que os participantes compartilhassem como tém vivenciado suas “estradas” atualmente, 

promovendo um momento de escuta empatica, acolhimento ¢ ressignificagdo de experiéncias. 

A roda contou com a participagio especial do sr. Edson da Silva, atualmente 

beneficidrio do Programa de Auxilio Moradia, que trouxe seu relato pessoal sobre o processo 

de superação da situagdo de rua, sua trajetoria de enfrentamento, conquistas e o papel das 

redes de apoio em seu processo de reconstrugdo da autonomia. Sua fala foi potente, trazendo 

identificagio e esperanga ao grupo, que reagiu com escuta atenta e manifestagdes de 

reconhecimento ¢ encorajamento. 

Ao final, foi realizada uma confraternizagdo com lanches tipicos juninos, como 

pipoca, pagoca, pé de moleque, cachorro-quente, arroz-doce e sucos. O ambiente foi decorado 

com materiais produzidos pelos proprios usuários durante as oficinas tematicas, o que 

contribuiu para um clima de acolhimento, celebragdo e pertencimento. A atividade se mostrou 

significativa para o fortalecimento dos vinculos entre os participantes e a cquipe, além de 

oportunizar momentos de expressdo subjetiva, partilha de historias e construgdo de novos 

sentidos sobre seus trajetos individuais e coletivos. 

Como impacto observado, destacamos o aumento do engajamento dos usuarios nas 

atividades propostas ao longo da semana, maior disposição para o didlogo com os 

profissionais e relatos espontaneos de sentimentos relacionados à autoestima, reconhecimento 

pessoal ¢ esperanga. O espago simbolico da festa junina, associado ao afeto, & memoria e à 

coletividade, foi potente para gerar identificagdo e ampliar a sensagdo de pertencimento. 

Atividades como esta fortalecem os pilares da abordagem psicossocial, promovendo cuidado, 

escuta e a valorizagdo das singularidades de cada trajetoria. 
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PARTICIPACAQ EM CAPACITACOES E CONFERENCIAS MUNICIPAIS 

Durante o més de junho, a equipe técnica do Centro POP, juntamente com a 

coordenagiio, participou de capacitagdes e conferéncias promovidas pela Prefeitura Municipal, 

com foco no fortalecimento das politicas públicas e aprimoramento da atuação profissional na 

rede socioassistencial. A presenca nesses eventos representa o compromisso com a 

atualizagdo continua e a participagdo ativa nos processos de escuta e construção coletiva das 

diretrizes municipais. 

06 de junho - as psiclogas da equipe participaram do Semindrio Municipal de 

Prevengdo às Drogas, evento voltado à discussdo de estratégias intersetoriais de 

enfrentamento ao uso abusivo de substancias psicoativas. A participagdo das profissionais foi 

de grande relevancia, considerando a incidéncia dessa tematica no cotidiano do servigo e sua 

interface direta com as vulnerabilidades sociais e psicologicas enfrentadas pela população em 

situagdo de rua. O semindrio proporcionou atualizagio técnica, troca de experiéncias e 

subsidios para o aprimoramento das abordagens preventivas e de cuidado psicossocial. 

25 e 26 de junho — as assistentes sociais do Centro Pop participaram da 14º 

Conferéncia Municipal de Assisténcia Social, cujo tema central foi o fortalecimento do SUAS 

(Sistema Unico de Assisténcia Social) ¢ a ampliagdo da participagao social na definição das 

politicas publicas. A presenga das profissionais foi fundamental para contribuir com a 

construgio coletiva de propostas que visam aprimorar os servigos, programas ¢ beneficios 

socioassistenciais, especialmente no que tange à populagdo em situação de rua. Destaca-se, 

ainda, que a coordenadora da unidade, Maria do Carmo, foi eleita como uma das delegadas 

para representar o municipio na etapa estadual da conferéncia, em Sdo Paulo, levando os 

principais pontos debatidos para instâncias deliberativas superiores. 

REUNIAO TECNICA 

No dia 17 de junho de 2025, foi realizada uma reunido técnica com a equipe do Centro 

Pop com o objetivo de promover a atualizagdo quanto às recentes mudangas implementadas 

no sistema Pop Web. A atividade teve como foco principal a apresentagdo ¢ o detalhamento 

dos novos recursos adicionados & plataforma, os quais visam facilitar ¢ otimizar o processo de 

registro de atendimentos na recepgao, contribuindo para maior agilidade e precisio nos 

langamentos. 
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A reunido possibilitou o esclarecimento de dividas operacionais, o alinhamento de 

procedimentos internos e a padronizagdo do uso do sistema por todos os profissionais. Tais 

aprimoramentos fortalecem a organizagdo dos fluxos de trabalho e a qualidade das 

informagdes inseridas no sistema, refletindo dirctamente na efetividade do acompanhamento 

técnico e na elaboragdo de dados confiaveis para monitoramento e avaliagdo dos atendimentos 

realizados. 

CONSIDERACOES FINAIS 

O més de junho de 2025 foi marcado por avangos significativos na qualificagdo das 

préticas técnicas e no fortalecimento das agdes intersetoriais voltadas à população em situação 

de rua no município. A superação das metas estabelecidas, tanto em relação ao número de 

atendimentos quanto à cfetivação dos atendimentos sociais sem repetição, demonstra o 

comprometimento da equipe do Centro Pop com a promoção do acesso a direitos e com o 

enfrentamento das vulnerabilidades que atravessam a trajetória dos usuários atendidos. 

As atividades desenvolvidas ao longo do período reafirmam a centralidade da escuta 

qualificada, da construção de vínculos e da articulação em rede como pilares fundamentais da 

abordagem psicossocial. Destacam-se, nesse sentido, os grupos reflexivos realizados nas 

unidades de acolhimento, as reuniões temáticas com beneficiários do Programa de Auxílio 

Moradia e a consolidação do projeto de acompanhamento de munícipes em comunidades 

terapêuticas, ações que ampliam o alcance do cuidado e fortalecem a perspectiva da 

autonomia e da reinserção social. 

A participação da equipe técnica em eventos formativos, como o Seminário de 

Prevenção às Drogas e a 14º Conferência Municipal de Assistência Social, reafirma o 

compromisso com a atualização profissional contínua e com a contribuição ativa nos espaços 

de construção e aprimoramento das políticas públicas. Tais espaços fortalecem o papel do 

Centro Pop enquanto equipamento estratégico no atendimento à população em situação de 

rua, bem como favorecem o alinhamento das práticas institucionais às diretrizes do SUAS. 

Entretanto, é importante destacar os desafios operacionais enfrentados pela equipe 

durante o período. A alta rotatividade de usuários, característica marcante da população em 

situação de rua, dificulta a consolidação de vínculos e a continuidade de processos de 

acompanhamento. Soma-se a isso as barreiras no acesso à rede de saúde — como a 

indisponibilidade de vagas, a dificuldade de acolhimento de demandas complexas ¢ a auséncia 

de respostas imediatas em casos de urgéncia. Também se observa resisténcia por parte de 
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alguns usudrios quanto à adesão a projetos de acompanhamento ou a propostas de 

acolhimento institucional, o que demanda estratégias constantes de sensibilizagdo e 

fortalecimento do vinculo. Além disso, a indisponibilidade de vagas em unidades de 

acolhimento, especialmente para pessoas com demandas especificas de saúde ou uso 

prejudicial de substdncias, constitui um  obstáculo recorrente à efetivação de 

encaminhamentos adequados. 

Por fim, destaca-se a necessidade de atenção à estrutura física do serviço, 

especialmente no que tange à aquisição dos mobiliários solicitados, imprescindíveis para a 

realização adequada de oficinas e atividades coletivas. A manutenção de um ambiente 

funcional e acolhedor impacta diretamente na qualidade do atendimento prestado, sendo 

condição fundamental para a efetivação das ações previstas. 

O trabalho realizado evidencia o esforço coletivo da equipe técnica e operacional, 

coordenação e parceiros institucionais na construção de respostas integradas, éticas e 

comprometidas com a dignidade e os direitos da população em situação de rua. 

DOCUMENTOS EM ANEXO: 

e AMOSTRA DE FOTOS CENTRO POP - JUNHO/2025 

o LISTADE PRESENÇA - JUNHO/2025 

e PLANILHA DE ATENDIMENTO SOCIAL SIGAS CENTRO POP — JUNHO/2025 

e PLANILHA DE ATENDIMENTO REDE SOCIOASSISTENCIAL CENTRO POP — 

JUNHO/2025 
e RELATÓRIO PLANILHA DE ENCAMINHAMENTOS - ACOLHIMENTOS — 

JUNHO/2025 
e PLANILHA QUANTITATIVA - JUNHO 2025 

PLANILHA CAFÉ E HIGIENIZAÇÃO - JUNHO/2025 

e PLANILHA DE RECURSOS - JUNHO/2025 
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Shirley Damasio Freitas Barbota 
Responsavel Técnico 
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RG: 44.276.821-7 
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- PROJETO DE ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL DE MUNICIPES EM 

COMUNIDADE TERAPEUTICA - PARCERIA COM A CLINICA DE 

JAMBEIRO 
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Centro POP — Relatério Quantitativo Mensal més: JUNHO 2025 

FREQUENCIA MENSAL ACESSO 

Total de acesso ao equipamento 

Municipes, Migrantes e Imigrantes 

2089 

Total de evasdes de atendimentos: 
Municipes, Migrantes e [migrantes 

Municipes: 131 

Migrantes: 139 

Imigrantes: 0 

Total de atendimento social 
repetição  de  pessoas em 

com 

sala 
o 1512 

(municipes) 

Total de atendimento social em sala 583 

sem repetição de pessoas (municipes) 

REDE DE SAUDE UPA/PSM — Pronto Atendimento 22 

ENCAMINHAMENTOS CAPS-AD TM 17 
REALIZADOS COM SUPORTE DE - E 
UM EDUCADOR E VEÍCULO DA UPA Saúde Mental: CONSULT:Á 4 

ABORDAGEM SOCIAL UPA Saúde Mental: AVALIAÇÃO 7 

RG 5 
CTPS 0 

REDE DE SERVICOS RESERVISTA 0 

ENCAMINHAMENTOS TITULO ELEITOR 0 
REALIZADOS COM SUPORTE DE | CERTIDAO 7 

UM EDUCADOR E VEÍCULO DA — | NASCIMENTO/CASAMENTO 
ABORDAGEM SOCIAL DEFENSORIA PÚBLICA 0 

FORUM 2 

CAEF 0 
CAC/ PAT 1 

REDE SOCIOASSISTENCIAL CRAS 6 

ENCAMINHAMENTOS ATUALIZAGAO E/OU CADASTRO 2 

REALIZADOS COM SUPORTE DE | CADUNICO 
UM EDUCADOR E VEICULO DA — [CREAS 4 

ABORDAGEM SOCIAL CONSELHO TUTELAR 0 

18 A 39 ANOS 256 

IDADE 40 A 59 ANOS 308 

60 ANOS OU MAIS 25 

MASCULINO 525 

GENERO FEMININO 58 

CATEGORIA RELATORIOS TECNICOS 6 

REGISTROS MENSAIS PIA 3 
ALCOOL 68 

DEPENDENCIA QUIMICA DROGA 135 

ALCOOL / DROGA 650 

NEGA USO DE SPA'S 106 

PESSOAS COM TRANSTORNOS 2 

OUTROS MENTAIS 
GESTANTES 
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RETORNO FAMILIAR 2 

CONFLITO FAMILIAR 190 
MOTIVO DO ACESSO DESEMPREGO 22 

OUTROS 785 

" SALYO CONDÍ:]TO 0 

ALIMENTACAO CAFE (MANHA/TARDE) 1452 

1096 HIGIENIZACAO BANHOS/ KITS 
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SERVICO DO CENTRO POP 

Planilha de Encaminhamentos/Acolhimentos nas unidades da Rede Socioassistencial 

Segue Planilha de atendimentos/encaminhamentos para acolhimento provisério, 

pernoites, saúde, documentagdo e etc.., durante o més (com repetigio de atendido), realizados 

pela equipe técnica do Centro POP. 

Encaminhamentos Enviados 

Encaminhamento Quantidade 

Centro Pop | 

Encaminhamento para outras unidades/servicos de Protegéo 11 

Sacial Especial 

Equipamentos da Secretaria - Abrigo Institucional - VAPI — 21 

(ABRIGO INSTITUCIONAL FEMININO-LGBT) 

Equipamentos da Secretaria - Abrigo Institucional Masculino 1 

Sazonal — Centro Integrado 

Equipamentos da Secretaria - Benção Missionaria - 76 

Acolhimento Institucional para Adultos Sexo Masculine - 

Unidade Leste || 

Equipamentos da Secretaria - Centro Pop | 2 

Equipamentos da Secretaria - Comunidade Terapéutica 92 

Boas Novas — ABRIGO MASCULINO 

Equipamentos da Secretaria - Cras Centro 1
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Equipamentos da Secretaria - Creas Centro/Norte 1 

Equipamentos da Secretaria - Grupo de Assistência e n 

Dependência Química Nova Aurora - Acolhimento 

Institucional para Adultos Sexo Masculino - Abrigo 

Institucional 

Equipamentos da Secretaria - Grupo de Assistência e 102 

Dependência Química Nova Aurora - Acolhimento 

Institucional para Adultos Sexo Masculino - Unidade SUL 

Equipamentos da Secretaria - Grupo de Assistência e 4 

Dependência Quimica Nova Aurora Feminino e Masculino - 

Acolhimento Inst. Abrigo Família 

Outros 28 

Para CRAS - Centro de Referência de Assistência Social 8 

Para Poder Judiciario 1 

Para Servigos de Saude Mental 3 

Para acesso a Documentagao Civil (Certidao de 1 

Nascimento, RG, Carteira de Trabalho, etc) 

Para outros servigos ou unidades do Sistema Unico de 1 

Saude 

Para outros servigos ou unidades do Sistema Unico de 6 

Saude 

Total Médulo Prontuario Eletrénico: 370
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Planilha de Atendimento Social registrado no SIGAS 

Período de referência: 01/06/2025 a 30/06/2025 

ATENDIMENTO POR TÉCNICO 

Técnico Total Função na Unidade 

ANA CLARA DE LIMA RIBEIRO 18 Técnico(a) de nível 

superior 

ANTONIA APARECIDA MORAIS MARTINET 225 | Técnico(a) de nível 
superior 

ELIETE DE FÁTIMA SANTOS SILVA 168 | Técnico(a) de nível 
superior 

FABIO MARIANO NOGUEIRA 180 | Técnico(a) de nível 
superior 

NADIA HELENA DA CUNHA 233 | Técnico(a) de nível 

superior 

SHIRLEY DAMASIO FREITAS BARBOSA 44 Técnico(a) de nível 

superior 

VITTORIA MARIANA DA SILVA 28 Técnico(a) de nível 

superior 

VISITAS DOMICILIARES 

Técnico(s) Responsável(is) Quantidade 

ANTONIA APARECIDA MORAIS MARTINET 5 

ELIETE DE FATIMA SANTOS SILVA 4 

FABIO MARIANO NOGUEIRA 2 

NADIA HELENA DA CUNHA 2 

SHIRLEY DAMASIO FREITAS BARBOSA 
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VISITAS DOMICILIARES SEM EXITO 

Técnico(s) Responsavel(is) Quantidade 

FABIO MARIANO NOGUEIRA 4 

NADIA HELENA DA CUNHA 5 
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